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CAVALOS DE FAM 

PORTO DE TURISMO 

boa p,1ra visitar o norte, e re­
gressar a Lisboa para embarcar 
de novo, será turismo assaz .fas 
tidioso e dispendioso. 

Ao passo que, se o porto de 
Turismo é a ultima palavra turismo dos Cavalos de Fam 

do progresso. i fosse uma realidade, os turistas 
E' turismo em terra, turismo ! estrangeiros teriam comodida-

110 mar e turismo no ar. 
1
/ · de e maior economia de embar-

Em toda a parte se fala em ~car neste porto. 
estradas de turismo, avenidas de j Pelo invez, os turistas que 
turismo, campos de turismo, 1 desembarcassem no porto dos 
parques de turismo, hoteis de tu· . Cavalos de Fam para visitar o 
rismo, etc. etc.; e até nos pesados 

1

1 norte, ou fazer uso das suas belas 
impostos do turismo!. . Só não praias e termas, e desejassem vi­
se fala em portos de turismo, uma 1' sitar Lisboa, embarcavam, por 
incongruencia! Por opde virem ,! fim, neste porto. 
até nós os turistas estrangeiros, Neste vaivem de norte para 
se nãotemos na costa norte um i sul, e de sul para norte, quem 
Porto de mar que lhes i'nspire l mais interessava era a cidade do 

' ·'i 
inteira confiança? P)orto, pois, seria a estação cen-

Se nos convém são turistas 1 trai do turismo. 
! estrangeiros, que nos drenam · Mas, infelizmente, o Porto 

ouro, um poderoso fator para ) ha-de ser sempre o negro fan­
impulsionar fortemente o nosso 1 tas:na dos interesses do norte, 
comercio, a nossa industria e l com grave prejuiso dos seus pro· 
awicultura, em latente decaden- i prios interesses. Haja vista o na­
c1a. i cional escândalo do porto . de 

Turismo nacional, ou entre ! Leixões! ! nacionaes, é mudar dinheiro da- i O porto de turismo dos Ca-
q:.ii para ali, e d' ali para aqui, que ! valos seria de uma economia as· 
pouco ou nada influe sobre o j sombrosa; porquanto, toda a o­
andamento progressivo do co- i bra se limita á construção de 
rnércio, industria e agricultura. i molhes e caes acosta veis sobre 

A principal comodidade, a par .·

11

1 as enormes pedras da Cernelha, 
da maior economia, que pode- Queixada e dos Cavalos, acima 
mos proporcionar aos turistas do lume d' agua. Por outra; limita: 
estrangeiros, seria um porto de 1 se a completar a gigantesca obra 
turismo no porto natural dos da Natureza. Esta obra, na opi-
Cavalos de Fam, com os belos nião dos melhores calculistas, 
predicados de duas barras fran- não deve ir além de 5 :ooo con-
cas com a profundidade de 9 a tos ! 
r 5 braças; uma no quadrante de Enfim, mal se compreende 
noroeste, outra no qmdrante de que o povo do norte esteja sujei-
sudoeste, à feição dos grandes to a pagar os pezados impostos 
temporaes. Quando não desse do turismo, sem a garantia de 
entradas ou saídas a barra do um porto de turismo, a que 
noroeste, dai-ia a bar!'a do su- tem juz pelas suas belas estan-
doeste e vice-versa. Est~ porto cias turisticas, pelas suas exce-
de turismo, com estes excelen- lentes praias e termas. Se o 
tes predicados, como nã0 se en- povo tem deveres a cumprir, 
contram em toda a costa norte, tem direitos a usufruir, possivel-
inquestionavelmente, faria a atrá· mente, na mesnu especie. 
Ção de turistas estrangeiros á lin· A tremenda responsabilidade 
da região do norte, e muito de tudo isto impende sobre a 
principalmente á provinda do Mi- cidade de Braga, por não zelar 
nho, jardim do norte. os ju~to~ interesses.dos seus com· 

Ora, desembarcar em Li!>- provmc1anos. 

Braga tem o mau séstro de / 
solicitar dos poderes publicas um 

1

. 

rozario de melhoramentos, quan· . 
do um só melhoramento lhe ! 

basta-o porto de turismo dos .·'li 

Cavalos de Fam. 
Com este importante melho­

ramento, fundamento de subse- 1 

qúentes melhoramentos, Braga, li. 

impunha-se,-não pedia. 
<Shaves C!oupon. -----····------

CONTOS E LENDAS DO MINHO 

ltf nrt!5ms he mu ffüalga 
Ao sul da Igreja Paroquial 

de Mazarefes, do antigo termo 
de Barcelos e hoje do conce­
lho de Viana do Castelo, er­
guia-se um casarão de paredes 
ameiadas, separado do adro por 
um espaçoso terreiro, ladeado 
por altos muros e fechado por 
pJrtão em estilo dassico: era a 
residencia do Morgado de Ma­
zarefes, um dos senhorios mais 
importantes do Minho, pois a 
ele se tinham unido varias ca­
sas e coutos. 

Distrutava-o nos fins do se­
culo XVI Rui Pereira, filho do 
Dr. Gaspar Pereira, Dezembar­
gador da Suplicação e institui­
dor daquele vinculo. 

Foi Rui Pereira um homem 
ilustrado e muito viajado, indo 
tres veses á India, uma delas a 
pé, escrevendo um roteiro dessa 
viagem, mas de genio despotico 
e violento. 

O subdito uu caseiro que 
não cumprisse com o que ele 
julgasse seus deveres, que das 
terras dos seus cout.)S não lhe pa· 
gasse os quartos dos frutos, ma· 
deiras e matos,qüe levant'1sse casa 
de sobrad() ou fizesse lagar sem 
sua licença, que não viesse pisar 
as uvas a sua casa, etc., podia 
contar com uma rigorosa re­
presalia, a qual começava por 
prisão e carcere privado na mais 
escura e lôbrega loj.t do velho 
solar. 

<<Teve muitos crimes de que 
seus grandes serviços lhe ad­
quiriram perdao,i> como diz o 
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P.' Carvalho na sua Corografia 
Portuguesa, vol. r, pag. r 17. 

Vamos narrar um dêsses, 
para o qual conseguiu mais tar­
de, se não o perdão costumado, 
pelo menos o esquecimento. 

Pelas 9 horas da noite do dia 
5 de Agosto de r 5 90 saiam do 
portal da casa de Mazarefes vul­
tos de homens embuçados. 

Debaixo ·dos s~us rebuços re· 
luziam os metais das armas da­
quele tempo. 

Não se podia contar bem 
o seu numero, por causa da 
escuridão da noite, mas deviam 
orçar por uns oito ou dez. 

Não obstante o adro aque­
la hora estar deserto e silencio­
so, instinctiva e cautelosamen­
te olhavam para todos os lados, 
antes de tomarem o caminho 
em direcção de sudoeste. 

Se os seguissemos, veriamas 
que eles só pararam á distancia 
de tres quilometras, em sitio er· 
mo e frio onde alvejava a casa 
que fôra de Jeronimo de Al­
puim, já conhecida nesse tempo 
pelo pomposo nome de Paço de 
Vila Fria, por nela se ter aco­
lhido D. Antonio, Prior do 
Crato, quando andou foragido 
pelo Minho 

Era habitada nessa noite a­
penas por D. Beligenda da 
Silva, viuva, su.t filh.1 D. Isabel, 
um rapasito de I 3 anos e pou -
cos criados. 

Soavam ro horas no relo­
gio dJ S.lla quando aquele b,rn­
do de malfeitores, cercada a ca­
sa, bateram ás portas, intim~rn­
do que estas se abrissem em no­
me, diziam eles, da Justiça. 

Acordmdo estremunhafos os. 
de dentro, reconhecendo a cilada e 
sabendo de que.n partia pelas pré· 
vias ameaças instigadas relas in­
trigas .de uma das muitas amantes 
do dt: Mazarefes, gritaram e re­
sistiram em--iuanto poderam. 

Em breve, porem, com os 
macludos de que vinh.un mu­
nidos os sitiJntes arromb.tram as 
portas, invadiram a c.1sa, prende· 
ram e esp,rncaram os criados, a 
viuva e a filha, pretendendo for· 
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çar esta e, porque gritasse, c01-
:.1ram-lhc o n.uiz. 

Acudiu por fim a Yisinlun­
c.1 e os fadnorns fugiram. 
· Tornando conhecimento a 
Justiça de Barcelos ~briu de\·as­
..i e saíram culpados Rui Pcrei· 

1 l, seu primo Jacome Pcrci1;i, 
::rancisco da Rocha C1rdoso, os 
..:riados e apaniguados dêstes, e 
Pedro Vileb, criado de Nuno Al­
\·,1res Pereir::, irmlo Je Rui Pe-
1 t.ira e mais tarde seu sucessor no 
,\lorgadio e Couto. 

Por sentenca de 1 2 de Je­
~embro daquele. ano foram con­
lknados os reus plebeus a mor-
1 crem na fôrcJ e os nobres a se· 
1 em decapitados. 

Aos fidalgos, para n1o ser 
c~1rnpridã a pena, v.1lcu-lhe'i fu­
girem. 

Rui PereirJ foi levado em cs­
llllua ao pelourinho de • B,1rcelos 
t ' da sua casa de M.1urefes for.un 
111.mdadas apear as ameias. 

Foi então que ele, fugindo, 
crnprehendeu a sua viJgcm pA 
terra á India e da qual escreveu 
.1quele diario.· 

Chegafüiu lá, valendo-se da 
proteção de seus amigos e pa-
1 entes da governança daquele Es­
udo, ·conseguiu ser noineado 
capitão Mombaça. 

Quando porem, passados a­
nos, voltava ao reino, como Ca­
pitão Mór da nau &tlvaç1io, n.iu-

mo são o sitio dl! S.1gre, o si­
ti0 dus BJ<>to,, e fr.1g·nentos de 
tdh1 de rcbordJ e o Jtro'> objc:­
ctos, in-:!Jsiv.u11..:11tc, u:n drllm~n 
prehistorico. 

Os lubitan t<2S J' este bg 1r 
de Terro5o arrote,1r,1 1n, e cLJlti­
v.m1'1.1 sei11')!"~ co'TI) é n1tural, 
os terrc:nJ; .h.ij tc~ntes até o ri­
b.!iro de B.mh). A.1ui cre,1v.1m 
e ap.iscenLl\'.llTI os seus g.tdos; e 

1 tod·JS os p.lStOíeS tinln:n o S•.:!U 
urro, v,1so d.! b.uro, em que 
recolhiam a kite, e'n.:panto o 
Í.lm ordenlunJo d·~ sLus m uu­
das. 

A in.iustri.i sid2róte.::nic.t es­
Lwa pou.:o des2nvolviá.1 ent'.c 
os r.) n m'J-;; m.1sesLlva·o, e mt11-
to, a·arte cer,1mic.l. Os gregos e 
ro n lll'.JS g:11rd,1varn os s~us li­
quidJs e;n v.lsillus d~ b.uro; e al­
gum 1s d~ fórm.ts mui gr,1cios.ts 
e .1grad.1 veis chegarJm até nós. 
Está n'e.ste c1s0 o « tamJl>, c0·nJ , 

1 
a5r;n1 R t.n 1lhJ O;tigD nJ c.,1. 
to d t Arte em Pu1·tug·1l. 

O:l in.:iuilinos lb IL1g 1í vi­
via'n Jos grã:Js -:i ·1~ .a tar.1 pro· 
d ish, e b~Ji.t n ·o g ~nJinJ vi­
nh) verde. · 

N.'ia h,1vi.1 gcneros alimentí­
cio> ~d.1lterdJs,.:: as.;:m :J1'iti· 
tu iam Lrn l raç.i forte, de c,1rn­
cter fran...:o e le.JL retraud.i n1J 

proloquio regional: 

03 homen~ do !\linho 
S'ío lêvailos do tiiabJ: 

f ragou no Cabo d.1 Boa Espe- i 
rança, onde morreu ás mãos dos 
cafres. 

ComJm p1o da pBs:1r.n!1u, 
E b1bem vinho d'enfort:adu. 

S.!j 1 e J nJ fôr. O que é cer­
.t) é p.: e n dJ.::1 n~nto; J; h1 
cem, duz~nto'> e m

1
1is ,rn )S se 

en...:,J;1tn .1 reforen.::ú a este lo-· 
gu cscrit.1 T.trrvo, ~tlJ~i{ du 
T.1rrow. A. p,1lw .-.1 AlJ:i.1 é d~ 
ori5et1 ar,1b.!. Até nlu é dlfi.:il 
encontrar es:ritos nl m~:; ·n1 :->J-

D. Bcligcnda da Silva vivw 
ainda muitos anos, apes.ir d,1 só­
va que levou naquela malfada­
da noite, e D. Izabcl, a desnari­
grtdri, casou, não obstrnte isso, 
com Franci::co àe SJLIZa e Me­
nezes. 

Tudo acabou como deviJ, 
me:1os os pobres plebeus, com­
parsas naquela tetrica cêna, que 
morreram de morte "natural na 
fôrca ! 

Quem os mandou tambcm, 
- sendo o que eram, meter-se 

nas questões entré fidalgos? 
i:. F ----.. ·-----

P.\L\IEIR.\, lo DE JULHJ. 
'Esta freguezia, como qnasi 

todas as de que se compô~ o 
concelho d'Espozcnde, vive da 
agricultura, e consL1 de cinco lo­
gares, que a principiar de cim.t, 
ou do alto, como o proprio no· 
me indica, são: Susão, Igrej.1 ou 
Santa Ovaia, Faro ou P.ilmei­
ra, propriamente dita, B.mal, 
Eira d'anega, e Terroso; nome 
que parece pro\'Ír-lhe da suJ vi­
da agricola. 

Fid situado no sopé do mon 
te do mesmo nome, p.1ra o bdo 
do levante, e aind1 se en.::on­
tram neste logar nom~s de . sí­
tios e objectos, que são indicio 
seguro de puvoaçãc~ ró ·n.rn.i, co-

. gina a :eferenci l .11 log.lf-T tr · 
j Ju~o.e o s,1bst.rntivo conJ:n fe-
1 tnlílli11-krl\t. 

1 Estas co:1sid2rJçõ~s nlo tc;11 
1 por ·fórm l algu 111 a n lturez 1 

de critica: re~re:s.:!<1Ll'TI a;:i~:Hs 
m~1 justifi.::,1ç10. AinJ1 S,JJ dJ 
tempo em q11e se aprenJi,i a or­
tografi 1 d:i lingu1 portJg i2z 1, 
lendo e estud.rnJo os seus cl lS­
sicos: o q•rn em lfo iinp Jrf!lncia 
smni p tr t cJn;,;rv tr a p ffe:;ri li t 
befo e hrmnoni.Jsri lin j'lrt podu­
gzic:.c,, q•,e actwtlmente e wni das 
lin:Jii-J.s c:,I trt-; m t;'s fala l ts da 

, inzmdo. 
A ningu~m deve ca·Js.1r ex­

' trJnhezJ a minha atlrm 1ção, por-
que Portugal é a terceira naç:to 

1 colunial e a noss.1 lingm é fall-
1 . da pela nação, nossa irm1, os , 
i Estados Unidos do Brnil, que 
1 n'isso muito se h'.Jm.1 e nos hon-

Ia. 

Se o tempo e o espaço o 
permitisse dem'Jnstralo-ia á face 
d';,1lgaris1no5. 

* 
O.:> frutos agricol.ls apresen­

tam um aspecto agr:id.ffel e pro-

m :t~.hr d~ abJ l hn :ii: n ts a;; 
\'i,1h 15 s )fr~:-.t n 1'tim \ n ! ite ·1 n 1 

.1t.111·; ,{.:: m'lli .1, q1~ 1111:t) 
pr..::ju.L.::J1 ,q1!l 1; i1 : 1t1 ~;­
uva ;n pr~v~nd.i.; .:;)n o; trat.1-
rn::,1to> c.1pci.::J:; C. 

-----···-----
r1~L'l Gf L rrn~xrm 

o drama srno SA 'HA 
IZ\BZL, pala gru) ,J da a­
m1jms da Palmira. 

Barcelos, .+· 
N.J s,1b.1,b 28 de Ju'.1h0 p. 

pisHfo o sim?lti...:o grup,J d~ 
am hlores dram íticos de P.ilm.::ir,1 
veio d.1r ao Gil Vicente u n 1 r~­
cit.l co:n o dram l S nta bt'Jel, 
em bcn.::fi.:io das obr~1s d1 M1-
triz desta cid,1d·.:!. 

E'\cus:do será dizer q<1e fJÍ o ' 
nosso b..:í1..:m~rito Prior, Sr. P.e 
Jo1qui,:n G1i1\a<;, quem, ru SLU 

· ânsi 1 de w1seguir ultim H as 
obr.1s dJ linJ J rn JJU n.:!nto, -
arm ) ,l e;n em?rez \rio te.itral e 
tro,1x.e até n6> O) m J1~stos ar-

.tist.1s seu-; co:iterr.inço:;. 
~ J p.1lco fez a ~pres2;1Uç1o 

o sr. Ab.tde dt: .Céte, 4ue, e1n 
bunhJ is p.1l1vr,1s, foz a apresen- , _ 
tl•;1o do grupJ e pediu a indul-

_g.::n.:i.:t d") publico. -
De resto dev·emos dizer: nãJ 

esu.::r,w,1m)s t1nto! 0:.1 intipien · • 
( ' l . tes .1...:toies dJ'i~m,.>en ura n mJt-

to b,~m os se:.Is pap:is e agra­
d lf.l'n ta!lto qilrnto py;;;ivd. 

E')ta'llJS certos qu~ a:n d:>­
res d1 cidd?, co.n ig.1li ...:ult :1u 
-nã) fari,1:n rn~l·ur, q -~m t n-
to. J , 

O p.1?ei de hal)el, por ex.em -
pio, está m'lito bem entrçgt1~. A , 
lind1 rJ.p.lri~1 q11e o" inteip~tr,1-
a gentil M 1ri.l F.l ia, -~.1recç já 
um.t actriz de carreira, lubitmd.t 
a pis.lr os p1lcos. Se estul1sse 
d.tria um l excelente artisu. 

O D. Dinis, X p,Hte u:1s pe­
qu~nos senG:s provenientes d.ls 
dcfi.:ienci,1s llc ens1iJd·H, um­
bcm mostro1.1 qu.1lid.1des dign .1s 
de apreço. 

Mécia e a J!Jiuligrt, que n•)S 
p.lreceu ser a 1n-~sm.1 pesso.i, 
agradou. ~. • 

l 1 a genefalidaJe qu.isi toJos 
os outros personagens anJ1ram 
bem e fizeram os s ·~us p:tp..:is 
co:n simplez.1 e serenid.de.• 

Enfim: agrad.:trarn! 
O 

~ . 
s s1•11?1ttco:; rapnçs e r.1-

p.uig1s co;n o seu dcsinteress.1J l 
' 1 d concu~so, prest.u.t:n as o Dr .is .1 

nutriz u111 excelente auxilio m J· 
netário, digno de m·:nç1o. 

Bem h:ijam. por isso. 
A. R. 

-~-----····-----· 
.Joel de l\fag·alhàes 

:tlEDICO 

om Espozende das a ús 12, 
e em Fúo das l ~.. as. 
-15 o meia horas. 

~8 de .Jolllo de 1930 

OH~ O PROGRESSO 
li • \T' . 

~'\. rngo sr. lClra: 

Vo.:l: 1lle é tode> dado ao 
tradicionJlismo e ás canções po­
pubres, não tem notado que se 
vai extinguindo tudo,-a feição 
regionalista, a tradiçãa, os ve­
lhos usos e costumes na nossa 
terra? 

Qde é foito da alegria, do 
regosíjo, do entusiasmo dJ Mo­
cidade, pelo smto mais querido e 
popular da trilogh ... -S. Anto­
nio, S. Jo:t) e S. Pedro? Que é 
dos r,mchos d.ts nossas rap,trigas 
d.1 Ribeira? 

~1et.1morfose.1ram-se e civi­
lisariim-se as nossas moçoilas! 

Perderam o tic popular, a 
graça tradicional. E'iqueceram as 
su1s c:111tigas e ab.rndonaram às 
SLUS d.mças e os seus volteios 
cngraç.ldos, junto das fogueiras, 
ao so·n do Vir,i e da Ch•,[à . .• 

E p1ra quê? Ora ... para que 
havia de ser?! Para se darem a 
mri~á.iar, 'a (o .;-trotar e a arreme­
dJr a vJls.1, ao som e ao co~n­
p.1SS'J d1s mJsicas. E para flirtar 
e tazer a\·enida, coma as senho­
ras graves e do bo:n tom ... Que 
elas, ag9r.1, jit n1o s1o raparigas, 
são ... tricanas! . ) ( 

E os rapazes, não nótou? 
Esscs,-os artistas e os tnlri­

timos, já não z.rngarream nàs 
violas nem nos cavaquinhos, 
nem fofoleam nos. lvt1·1nrmí1t>is as 
tnJdtnlüs ro;1•1lares Oll 10 velho 
hino .J1J S.mto . Ess~s, de c.1ra 
esgrouviad.1 e olhos mortiços, 
dão -se a dedillur nas guitarras os 
fadinhos, carpindo, s,rndosos, 
num.1 denguice que nos amolenta 
e arripb, uns amores extintos ... 

Armaram :!gor,1 em ·· tadls· 
tas e em Ji<"ipJs-w;o;)I . • 

Nao tem ouvido cantar est;i 
quadra mlliciqs:l? Ouça: . •. 

Mostra-lhe Llm mangericão 
Ou um cravo Jç p.1pe1 .... 
Pespega-lhe um beliscão, 
Qu.e tens Mari:i,-Manel! 

. ' . • OL1ça agor,1 cst 1, ~a 1t1h 
n'ol1tras epocas: 

O' mcL1 rim S. J o:to! 
O' meu belo m.1rinheiro! ·. · 
Levai-me na voss,1 barca · 
Para o 'Rio de Janeiro .. ·. · 

C:rntiga regional, CJr,1cteris­
tic1 dJ gente d.i Ribeira, não é 
verdade? ... 

Que transform::içào foi cstl~ 
Como o nosso povo virou 

de feição, e co n tudo está di­
mó:lâdo! 

Ob! O Progresso. . o prn-
gresso ... ' 

Zé da Regitio. ., 
·---.... --... ···c:ss------

7:T·~~lú1g,1rivJ1 @11.c,nn 
::f!l ~ 41 iJ i • e íl t:H;JJt. á.J 51~ 
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·O ESPOZESDE~SE• 

PRAIA DA APULI «A NOVIDADE· 
1\gora que a esta nossa praia 

começam a afluir veraneantes, 
da visinha cidade, que ali for­
mam, todos os anos, uma nu­
meros.t colonia balnear, incutin­
do-lhe muita animaçao, torna-se 1 

urgente-e é, muito justo e ra­
soavel-que as Câmaras de Bar­
celos e de Espozende conjuguem 
os seus esforços e mandem, 
dentro dos seus respectivos li­
mites, ainda que ligeiramente, re· 
parar as estradas de comunica­
ção para aquela praia. 

Que grande varied lde, 
E que sortido tão fino 
Tem tido o Zé Adelino 
Em co isas de novidade! 

Em calçado e em clnpeu§ 
Dt} b ~l ez1 a mais fl 1grante, ' 
Quem queira os m::idelos seus 
Econom1sa bastante. 

Vejam a montra, e o cartaz 

O lanço de Barqueiros ao 
i\mparo compete á Câmara de 
füucelos; do Amparo á praia, 
compete á Espozende. 

Os dois lanços, no estado, 
em que se encontram, cheios 
de barrancos, mais parecem os 
peores e mais acidentados e pe­
rigosos caminhos de aldeia,­
tal o estado a qlle os deixaram 
chegar. 

Estão uma vergonha! 

NOVO BACHAREL 
Completou a sua forma­

tura em Direito, na U niver­
sidade de Coimbra, obtendo 
o grau de Licenceado, o sr. dr. 
Martinho de Faria, dilecto filho 
do nosso velho amigo e distinto 
solicitador na visinha comarca 
de Barcelos, sr. Manuel de Faria. 

Ao novel bacharel, que se 
distinguiu brilhantemente em to­
da a sua carreira, as nossas feli­
citações, e a seu extremoso pai 
um grande e cordial abraço. 
--~ 

Registo de eães 
V ai ser obrigatorio o regis­

to, nas Câmaras mu'Jicipais, de 
todos os cães de guarda, caça e 
luxo, de idade superior a um 
ano. _____ ... ____ _ 

Ponte de Fão 
Deve ficar franca, por estes 

dias, á passagem de ?eões e veí­
culos, a ponte entre esta vila e 
Fão, que estava sendo conve­
nientemente beneficiada e empe­
drada. ---·····-----

Singer 
Máquinas de costu­

ra e de bordar. 
Todas as peças, linhas, ' 
agulhas, bastidores, etc. 

Vendas aos preços da tabe­
la da Ubrlca. 
~epresenfanfe e111 

ESPOZENDE 

"~ ~l~À1idadt,, 
José Adelino Pedroso de Lima 

Rua 1. º de Dezembro. 

Da Slnger e os seus borJa·ios· 
~ verão como ele faz ' 
Uns preços acomodados! 

Zé da Reg ião -----.. ·-----
Uespaeba anolallo 

Foi anulado o despacho que 
nome.ara, agente dJs serviços 
electncos da Câmlra Municipal 
de ~spozende, o ex-apontador 
de via e obras, ferroviario adido, 
sr. Artur Alberto Lopes D.ivim. _____ ... ____ _ 

«Reporter X» 
Segundo informações que re· 

cebemos de Lisboa e Porto o 
jornal « ~eporter X» deve apa~e­
cer, defimtt vamente remodelado 
estes dias. Existe um admiravei 
ambiente de curiosidade e de in -
teresse em rede>r dêste semanario 
que, al~m de ser o resumo co­
mentado de todos os áconteci­
mentos nacionais e estrangeiros 
publicará todas as semanas re~ 
portagens sensacionais sobre os 
assuntos de mais palpitante 
actualidade, assim como uma 

j vasta informação inédita de to-
1 dos os campos e de todos os l generos. 
· São l 6 paginas de jornalis-
11 mo emocionante, de que só Rei· 

1

,1

, 

naldo Ferreira, «Reporter X», co· 
nhece o segredo. A impressão é 
feita a duas côres· numerosas 
ilustrações e uma ' cohboração 

i selecta. 
1 Todos os pedidos de venda 

· 1 ou ~e assinatura podem ser diri. 
1 gidos aos escritorios do «Reporter 
1 X» -Rocio, 3-3 .º, Lisboa, ou á 

Empresa .t.ditorial e A. B. C. •, 
L.a, Rua do Alecrim, 6 5, Lisboa, 
que é quem se encarregou da 
expansão dêste jornal por todo o 
patz. 

O tempo 
Após alguns dias de calor, 

-e de muito calor está cuecida 
a agricultura-o tempo arrefeceu 
bastante. 

. O ano agrícola, que se pre­
y1a. abundante, s:rá bastante pre-
1ud1cado se contmuar este abai­
xamento de temperatura. 

-----···-----
1 ANA ROCHA 

MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 

(€xcepfo aos áo111ingos) 

ESPOZENDE 

-::------· .. 1-c=a~= ... ••1----

1 

~falas do correio 
Pela letra do decreto n. º 

28.+0 2 que alterou o CóJigo 

1 
das Estradas, a~ c.1rreiras pe rm~­
nentes de cammhetas são obn-

1 

gadas ao transporte das mllas 
postais, medLmte remuneração 
fi~ada pela Administração G~ral 
dos Correios e Telegrafos co;n 1 

o aprovo do Conselho Superior 
de Viaçao. 1 

Não se poJeriam aproveitar "' 
as carreiras de caminhetas de Es· 
pozende ao Porto, para a permu· 
t~ de malas direct:is entre aquel.t 
cidade e Apulia, Fão e esta vila. 

E' um assunto :mportante e 
de toda a oportunidade, e por 
isso o lembramos a quem nele 
póde e deve interferir. 
--" - ... <a!IC>'4---~ 

Férias Jod.ieials 
Começam em 1 5 de Agosto, 

e prolongam-se até 15 de OJ­
tubro, as férias judiciais em to­
dos os tribunais. do continente 
do paiz. 

Entre nós 
De Braga, onde ocident:il­

mente reside, recolheu á sua casa 
desta viL1, com sua ex.ma fami­
lia, o nosso estim1do amigo sr. 
Alvaro Carvalhal. 

Os nossos cumprimentos. 

------------~ f' estas da vila 
Foi no domingo erguido fes -

tivamente, na Alameda da Se­
nhora da Saude, o mastro anun­
ciador das populares festividades 
em honra da Virgem, a qae cha­
mam festas da vila. _____ ... ____ _ 

DECLARAÇÃO 
Silvestre Matias da Rocha, 

da freguezia de Vila Chã, deste 
concelho, vem declarar, para os 
devidos efeitos, que dêsde o dia 
5 de Maio de 1930 não se 
responsabilisa por qualquer divi­
da ou contrato feito por sua mu­
lher Maria Gonçalves Rossas, da 
mesma freguezia, porque a tal a 
não autorisou, nem autorisa. 

.t.spozende, 16 de Julho de 
193º· 

Silvestre Matias da RJcha 

Embate de veieolos 
Uma moto com c<side-car» em 

que seguia, de Darque para Viana, 
o sr. José Viana de Carvalho, 
d'aquela cidade, ao fazer uma 
volta foi chocar violentamente 
com uma caminheta guiada pelo 
cha1tfe11r sr. Augusto Barros, 
desta vila, que se dirigia para 
Beli~ho, r~sultando . do choque 
aque1e estunado vianense ter 
fracturado uma perna. 

O sr. Augusto Barros não 
teve culpabilid:1de no desastre, 
ao que se averiguou. -----···-----

26 de Julho de 1930 

lllSScl. 
N l proxima 5 .ª feira, ás 9 

h 1· <;>ras, rea1.1s1- se, na Egreja Ma-
tnz Jesta vila, mandada rezar pela 
familia, uma missa por alma do 
nosso s.rndoso amigo sr. Alber­
to Fernandes de Faria. 

Obttos 
Victima da tuberculose, fale­

ceu nesta vila o m iritimo Alfre­
do B.ubos,1 GJerr.1, de 3 3 anos, 
casado. 
. - T.i·n'Jem se finou, em 
11.lade avançada, Maria Teresa 
de Lem Js, (Trapilheira ). 

Paz ás suas almas. 

-~----·---------HOMEM ABlNDONADD 
Aµ,ireceu no dia 20 do cor­

rente pelas 19,30 no loaar das 
Pedrinhas, freguezia de Fão, um 
homem prostado no ch;lo cober­
to de rama, falando pouco e 
comunicado o caso ao regedor 
este conduziu-o num carro a~ 
hospital de Fão onde freou en­
ternado, vindo a falecer no dia 
2 l pelas 2 3 h. sendo enterrado 
no cemiterio daquela freguezia 
no dia 22 pelas 19 horas. 

Aparentava ter 60 anos 
vestindo. andrajosa mente e po; 
uns papeis que lhe foram encon-

1

, trados nos bolsos, parece tratar­
se de um demente e muito al-

'l''l,'

1 coolico de nome Faustino Pires 
d? lugar ?e Teixugueira,. fregue: 
zta de Rio Douro, concelho de 

· Cabeceiras de Basto. 
1 Foi levantado auto de ave-
1 guações pela autoridade admi-
1 nistrativa, apurado-se não ba-

l
i ver crime o que condiz com a 

opinião medica. ... ___ -"_ 

1 BALNEARIO DE ESPOZENDE 

l
i Está aberto de r de Agos-

to a l 5 de Outubro este belo es· 
tabelecimento da Santa Casa da 
Misericordia. 

Duches e banhos de imersío 
a preços modicas. .... ____ ..;..__ 

EXAMES 
Nas escolas primarias desta 

vila, tem-se procedido aos exa­
mes dos alunos das escolas ofi­
ciais do concelho. 

No proximo numero dare­
mos conta do resultado geral. 

·•··-----
FONTE PUBLICA 

Estão- se procedendo a gran­
des reparos na nascente da fon­
te publica desta vila tornando a 
agua mais potavel> obras que se 
tornavam de grande necessidade. ... ___ _ 

l)oentes 
Encontram-se bastante doen· 

tes, pelo que guardam o leito, os 
nossos presados amigos sr.s Fer­
nando Evangelista, Manoel Fer­
nandes de Cai valho e Adolfo 
Rodrigues Ferreira. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 
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PRAIA SUAVE-MAR 

G l{ANDJOSAS FES']~AS 
• ~3EtffiC2c___~ ·~· ~ 33B'i.BCC %::: • 

' 

Anouocladas por uma S'llva de foguetes começarão no dia G de Agosto, pelas t.D horas, as novenas com 
ae:Jmpanhamento de vozci e orgão, havendo 11m tritino como pt•eparação para a festa por 11111 aballsado orador e no dia 

:15 comunhão solene. o uraute as novenas estarà o 88. sacramento exposto e no fim ser à dada a benção. 

u:,)Q~ Q~ 

A.o romper da. aurora, uma estrondosa salva de morteiros auonelará qoe sã!') ebegados· os 
dias em que JJlarinha.s vai patentear todo o amõr, que tribota á Ex:eelsa. Rainha. 

A..'s t O horas have1•á, na capela do loeal missa e11ntada., a grande instrumental, 
· em eomprimento de um voto. . 

A's 9 horas da tarde, farão as soas entradas, no formoso arraial de Outeiro• engala­
nado a eaprleho, as doas afamadas bandas de musaiea. de 

FREAMUNDE E . S. ·TIAGO· DE RIBA UL 
Esta uma das bandas de mais fama no Minho, e a primeira vez que aqui vem, compondo-se de !15 figuras. 

Estas duas bandas darão entra<ia n0s seus coretos e ali executarão as mais encantadoras peças dos seus vastíssimos 
reportorios até ás 8 horas da tarde. A's dez horas voltarão a subir aos seus coretos onde continuarão os seus des­
piques até altas horas da madrugada. 

A's 6 horas, ultimo dia de tríduo em honra de Nossa Senhora da Saude, haverà na capela habilmente enga- . 
lanada, vésperas solenes a grande instrumental, findo o qual se abrirá o grande 

· . j3AZAR DE PRENP,AS 
• . Oferta dos devotos a Nossa Senhora. 

. .r 

Ás 1 O horas dar-se-há principio ao gl'andioso arraial em que não faltal'á-explendida musica, feérica ilumina­
ção pelo iluminador de Barcelinhos, Faria Lapato, e deslumbrante sessão de pil'otécnica. 

O arraial belamente decorado ostentará uma profusa iluminação de tigelinhas e balões venezianos. No fim uma 
explendida sessão de fogo do ar e aquático e uma cachoeira, quedas d'agua do Niágár confecionado por 3 dos mais 
hav8is pirotécnicos do Minho, sendo dous de Viana e o popular Cruz de S. Paio de Antas, seguido dum grande 
bouquet porá termo aos festejos do dia. Para comodidade dos forasteiros havel'á uma missa logo ao alvol'ecer. 

E>:I: A.. 15 
Uma salva de 2 l tiros anuaciará o principal dia da festa. 
Pela manhã haverá comunhão geral em honra de Nossa Seuhora da SaúJe. 
A.'s tO horas principiará a missa da festa com toda a solenidade e a grande instrumental, fazendo-se ouvir um 

afamado urador sagrado. , 
A' s 2 horas novo certamen musical. 
A's 4: horas após o sermão da festa org;rnisar-se-há uma bl'ilhante p~·oci~são na qual tomarão parte as mais 

ricas alfaias ultimamente adquiridas. Tamb~m seeão conduzidas em ricos andores as imagens de Nossa S:rnhora d~ 
Saúde e do Alivio, cercadas de formosos grupos de anjos e vil'gens. 

Seguir-se-há a venda de objectos oferecidos a Nossa Senhora da Saúde, novo certamen entre as apreciadas 
bandas de musica terminando este festejo com a rifa de um sobel'bo carneiro, oferta dum devoto a nossa Senhora e com 
uma ruidosa sessão de fogo prêso e do ar. 

A's Marinhas, pois, devotos de Nossa Senhora da Saúde, onde ao brilhantismo 
dos festejos se junta a ameni<lacle do local. 

As Marinhasl As Marinhas! 


